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Impacto potencial desta pesquisa 

A pesquisa demonstra que a inclusão de aditivos homeopáticos e probióticos na dieta de 

bovinos confinados tem um impacto significativo no bem-estar animal e na produtividade. Ao 

reduzir o estresse térmico e as interações agonísticas, cria-se um ambiente mais adequado para 

os animais, tornando-a mais sustentável e ética, ao mesmo tempo que atende à demanda global 

por proteína animal. 

 

Potential impacto of this research 

The research shows that the inclusion of homeopathic additives and probiotics in the 

diet of feedlot cattle has a significant impact on animal welfare and productivity. By reducing 

thermal stress and agonistic interactions, a more suitable environment for animals is created, 

making it more sustainable and ethical, while meeting the global demand for animal protein. 
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“Se todo animal inspira ternura, o que houve, então, com os 

homens?” 

Guimarães Rosa 



 
 

 

RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da inclusão de produtos homeopáticos e 

probióticos na dieta de bovinos Guzerá e ½ Wagyu × ½ Guzerá em confinamento tropical. 

Foram utilizados 13 bovinos Guzerá e 27 bovinos meio sangue, ambos com pesos médios de 

461,00 ± 4,96 kg e 502,00 ± 10,7 kg, respectivamente. O experimento adotou um esquema 

fatorial 2 × 2, analisando duas composições raciais e a inclusão ou não dos aditivos nas dietas 

de bovinos confinados. Foram analisados o peso vivo e o ganho médio diário (GMD) dos 

animais, bem como seus comportamentos diários, agonísticos e de temperamento. As 

avaliações de temperamento foram realizadas através dos métodos do Escore de Balança e do 

Escore de Saída. Os animais Guzerá começaram e terminaram o experimento com menor peso 

vivo. No entanto, os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá mostraram uma tendência de maior ganho 

de peso diário no período de 0 a 28 dias. A inclusão de aditivos na dieta resultou em um leve 

aumento no GMD, que se tornou significativo ao longo do experimento. Em relação ao 

comportamento diário, os animais passaram a maior parte do tempo em ócio (cerca de 300 

minutos por dia) e dividiram seu tempo entre as posturas deitado e em pé. Eles preferiram 

realizar atividades enquanto estavam deitados e passaram a maior parte do tempo no piquete. 

Não foram encontradas interações entre a composição racial e a inclusão de aditivos. Os animais 

Guzerá passaram mais tempo se alimentando, enquanto os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá 

passaram mais tempo em frente ao bebedouro. A inclusão de aditivos reduziu o tempo gasto 

em frente ao bebedouro. A adição de aditivos também reduziu significativamente as interações 

agonísticas. Quanto às reatividades, elas permaneceram baixas em todos os grupos, com os 

animais Guzerá sendo menos reativos que os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá aos 28 dias de 

experimento. As reatividades não mostraram correlação significativa com o peso vivo ou GMD, 

mas apresentaram correlação entre si. Em conclusão, a combinação de aditivos homeopáticos e 

probióticos na dieta de bovinos confinados aumenta o ganho de peso dos animais e ajuda a 

aliviar o estresse térmico e reduzir as interações agonísticas. Esta abordagem combinada difere 

de estudos anteriores que usaram os aditivos separadamente. Essas informações podem ser úteis 

para aplicação de estratégias de manejo, principalmente em climas tropicais, além da melhoria 

no desempenho de bovinos em sistemas de confinamento. 

 

Palavras-chave: bem-estar animal; bovinos de corte; comportamento agonístico; ócio. 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the effects of including homeopathic products and probiotics in 

the diet of Guzerat cattle and ½ Wagyu × ½ Guzerat in tropical feedlot. The experiment used 

13 Guzerat cattle and 27 half-blood cattle, both with average weights of 461.00 ± 4.96 kg and 

502.00 ± 10.7 kg, respectively. The experiment adopted a 2 × 2 factorial scheme, analyzing two 

racial compositions and the inclusion or not of additives in the diets of feedlot cattle. The live 

weight and average daily gain (ADG) of the animals were analyzed, as well as their daily, 

agonistic, and temperament behaviors. Temperament evaluations were carried out using the 

Balance Score and Exit Score methods. The Guzerat animals started and ended the experiment 

with a lower live weight. However, the ½ Wagyu × ½ Guzerat animals showed a trend of greater 

daily weight gain in the period from 0 to 28 days. The inclusion of additives in the diet resulted 

in a slight increase in ADG, which became significant over the course of the experiment. 

Regarding daily behavior, the animals spent most of their time idle (about 300 minutes per day) 

and divided their time between lying down and standing postures. They preferred to perform 

activities while lying down and spent most of the time in the paddock. No interactions were 

found between racial composition and the inclusion of additives. The Guzerat animals spent 

more time feeding, while the ½ Wagyu × ½ Guzerat animals spent more time in front of the 

drinking fountain. The inclusion of additives reduced the time spent in front of the drinking 

fountain. The addition of additives also significantly reduced agonistic interactions. As for 

reactivities, they remained low in all groups, with Guzerat animals being less reactive than ½ 

Wagyu × ½ Guzerat animals at 28 days of the experiment. The reactivities showed no 

significant correlation with live weight or ADG, but showed correlation with each other. In 

conclusion, the combination of homeopathic additives and probiotics in the diet of feedlot cattle 

increases the weight gain of the animals and helps to alleviate thermal stress and reduce 

agonistic interactions. This combined approach differs from previous studies that used additives 

separately. This information may be useful for the application of management strategies, mainly 

in tropical climates, in addition to improving the performance of cattle in feedlot systems. 

 

Keywords: agonistic behavior; animal welfare; beef cattle; idleness. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2022, o Brasil produziu 10,79 milhões de toneladas de carne bovina em carcaça 

equivalente, sendo que 7,77 milhões de toneladas foram destinadas ao mercado interno 3,02 

milhões de toneladas foram exportadas, de acordo com a Associação Brasileira de Importadores 

e Exportadores de Carne (ABIEC, 2023). Para atingir esse volume, foram abatidas 42,31 

milhões de cabeças, e a estimativa de abate para 2026 é de 45,81 milhões de cabeças, 

representando um aumento de cerca de 8,27% em relação a 2022. 

Segundo a Associação Brasileira de Importadores e Exportadores – ABIEC, o Brasil 

possui um rebanho bovino estimado em 202 milhões de cabeças, o que o coloca em destaque 

entre os maiores produtores de carne do mundo e com grande potencial para aumentar a 

produtividade (ABIEC, 2023). 

A maior parte do rebanho Brasileiro é composto por animais zebuínos e uma das raças 

mais presentes é a raça Guzerá, altamente adaptada ao clima tropical, apresenta bom 

desempenho na produção de carne e leite, alto rendimento de carcaça e precocidade (Vieira, 

2011). Assim, existe interesse na sua criação ou utilização em diferentes sistemas de produção. 

Em países tropicais é recomendada a utilização da raça em cruzamentos entre raças zebuínas e 

taurinas, manifestando heterose e gerando uma progênie mestiça com desempenho superior ao 

de seus pais, além de melhorar a adaptação às condições ambientais e dessa forma favorecendo 

o bem-estar animal (Ferro; Silva; Miyagi, 2012). 

Os abates provenientes de sistemas de confinamento vêm aumentando 

consideravelmente por diversos fatores, como a demanda mundial por alimentos e a 

necessidade de intensificação dos sistemas de produção, que pode ser alcançada por meio da 

utilização de novas tecnologias de processos e do aproveitamento dos insumos utilizados 

(Pinto; Millen, 2018). 

Além da maior demanda, o mercado tem preferência por carnes que oferecem melhores 

qualidades sensoriais, condições de bem-estar animal e maior segurança alimentar (Felderhoff; 

2020; Burnier; Spers; De Barcellos, 2021). Pensando em qualidade de carne as raças Wagyu 

são uma opção interessante para cruzamento, pois sua carne é atraente para o mercado mundial 

de carne bovina gourmet, estabelecendo novos padrões de qualidade na avaliação de produtos 

bovinos (Motoyama; Sasaki; Watanabe, 2016). Embora as raças Wagyu apresentem excelentes 
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características de qualidade de carne, sua criação em climas tropicais pode ser mais difícil 

devido à sua origem de clima temperado, apesar de ser mais adaptado que as raças europeias. 

Portanto, é sugerido como uma das estratégias de criação o cruzamento com raças zebuínas 

para melhorar adaptabilidade ao clima tropical. 

Em sistemas de confinamento é típica a utilização de aditivos na dieta para promoção 

de crescimento dos animais através da otimização da fermentação ruminal, aumento da 

eficiência alimentar, mitigação de metano e da saúde deles pela prevenção da coccidiose e de 

minimização de distúrbios no metabolismo (Berchielli, Pires e Oliveira, 2006), entre os 

aditivos, estão os antibióticos (Azzaz, Murad e Morsy, 2015), embora alguns antibióticos sejam 

utilizados apenas na produção animal e portanto, de baixa relevância para a saúde humana, são 

proibidos ou limitados o seu uso para esta finalidade em mercados específicos, como exemplo 

a Monensina sódica (ionóforo) proibida sua utilização pelos pecuaristas da União Europeia 

desde 2006 (Chagas, 2015) e mais recente, a proibição da entrada de animais vivos ou de 

produtos de origem animal nos quais antibióticos tenham sido utilizados como promotores de 

crescimento através dos Regulamentos (UE) 2019/4 e (UE) 2019/6. 

Como alternativa para atender esses mercados, produtos homeopáticos ou probióticos 

podem ser utilizados no tratamento de diversos distúrbios, regulando o organismo e 

promovendo desempenho animal, substituindo o uso de antibióticos (Chabel et al., 2009; Ítavo 

et al., 2010; Marafon et al., 2014). 

A homeopatia é uma terapia de regulação que pode ser usada quando é possível curar 

os bovinos por estimulação de seu sistema imunológico e a regulação do metabolismo, atuando 

principalmente em doenças crônicas (Striezel, 2002; Gemelli et al., 2018). Os probióticos são 

microrganismos vivos e desempenham função principal no equilíbrio da microbiota do trato 

gastrointestinal, a adição de microrganismos específicos nas dietas (Ruminococcus 

flavefaciens) também pode reduzir as emissões de metano e outros resíduos através da melhora 

na eficiência alimentar e utilização de energia (Mamuad et al., 2019; Hassan et al., 2020), 

portando as duas tecnologias podem atuar no organismo de maneira complementar. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Sistemas de produção de bovinos de corte sustentáveis  

 

A produção animal desempenha papel fundamental na economia e cultura em todo o 

mundo, oferece muitos benefícios, como a obtenção de alimentos ricos em proteínas de fontes 

antes não comestíveis, proporcionando renda agrícola e contribuindo para a segurança 

alimentar e a geração de empregos. Por exemplo, os produtos pecuários fornecem 22% da 

energia alimentar e 50% da proteína consumida na Europa (Animal Task Force, 2013). 

A diferença entre os monogástricos e os ruminantes é bem conhecida e se deve 

principalmente ao fato de que eles evoluíram consumindo vegetais, pastagens, então, o sistema 

digestivo dos ruminantes é adaptado para utilizar fibras. Essa característica é muito benéfica 

porque não os torna competitivos com os humanos na questão de consumo de alimentos, e se 

considerarmos apenas as proteínas que não são digeríveis pelos humanos, a produção de carne 

bovina se torna mais eficiente que as carnes suína e de frango (Baber et al., 2018). 

Apesar de seus bons benefícios para a sociedade, a pecuária também está no centro de 

muitas disputas quanto ao seu impacto no meio ambiente, como o uso do solo e da água, além 

da emissão de gases de efeito estufa, que segundo Gerber (2013) é cerca de 14,5% do total 

gerado. No entanto, durante o cultivo de culturas alimentares, como cereais e especialmente as 

pastagens, contribuem para o sequestro de carbono e, por isso, foram apontadas como a 

principal opção para reduzir as mudanças climáticas na Conferência das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas, realizada em Paris em 2015 (Lal, 2016). 

Existem diferentes maneiras de alcançar a sustentabilidade na pecuária, incluindo 

conceitos ou estruturas de intensificação sustentável, economia circular, ecologia industrial, 

agroecologia e agricultura orgânica (Dumont, Groot e Tichit, 2018). A melhoria da eficiência 

reprodutiva e produtiva são os pré-requisitos para uma indústria de carne bovina econômica e 

ambientalmente sustentável. De acordo com Pulina et al. (2017), não se pode negar que o 

aprimoramento de práticas com alto rendimento por unidade de animal criado é um dos 

principais impulsionadores da sustentabilidade dos produtos de origem animal do ponto de vista 

do impacto ambiental, como mostrado com a pegada do carbono e hídrica (Mekonnen et al., 

2019; Maia et al., 2023). A intensificação pode ajudar no bem-estar animal com a melhoria das 

dietas a pasto ou confinamento. No entanto, existem potenciais efeitos negativos associados ao 

alojamento que afetam a capacidade de um animal exibir comportamento natural e o risco de 
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outros problemas de saúde devido ao aumento da produção e velocidade de crescimento (Röös, 

2017; Huber, 2018). 

O bem-estar dos animais pode ser melhorado por uma variedade de formas, desde 

práticas de manejo racional, estrutura adequada, utilização de raças mais adaptadas ao clima e 

uma delas é a utilização de aditivos alimentares, mitigando os potenciais efeitos negativos. 

 

2.2 Uso de aditivos alimentares na produção de ruminantes 

 

Os ruminantes evoluíram consumindo alimentos fibrosos em seu ambiente. Devido à 

composição desses alimentos, esses animais foram evoluindo até o que hoje conhecemos como 

uma câmara de fermentação, para obterem energia desse tipo de alimento. Esse fato levou esses 

animais a desenvolverem uma simbiose com sua microbiota pré-gástrica, tornando-os os 

animais mais eficientes para obtenção de energia a partir de forragens contendo alto teor de 

carboidratos estruturais (Van Soest, 2018). Distintas populações desses microrganismos 

promovem diferenças durante a fermentação, a manipulação dessa população de 

microrganismos pode ser realizada de diversas formas, como com a adição de produtos 

homeopáticos e probióticos (Mendoza et al., 2020). 

Atualmente, rigorosos programas de manejo pecuário incentivam a inclusão de grandes 

quantidades de grãos/concentrados nas dietas para aumentar a energia alimentar e melhorar o 

desempenho animal (Silvestre; Souza; Millen, 2023). No entanto, como os ruminantes não estão 

adaptados para consumir grandes quantidades de carboidratos, a ocorrência de problemas 

metabólicos pode causar preocupação e ter efeitos negativos no rúmen e na saúde animal 

(Nagaraja; Titgemeyer, 2007). 

Segundo Watabe et al. (2018) e Silvestre, Souza e Millen (2023), dentre as práticas de 

manejo adotadas por nutricionistas em todo o mundo, o uso de protocolos e suplementos 

nutricionais são os mais comuns para familiarizar os animais com a alimentação de uma dieta 

altamente energética e facilitar a digestão dos ingredientes, controlando a acidificação e 

manipulando a fermentação ruminal. O período de aclimatação dá aos ruminantes tempo para 

se ajustar tanto a microbiota ruminal quanto o epitélio (Silvestre; Souza; Millen, 2023), além 

do novo ambiente e rotinas de manejo. 

Os aditivos podem ser definidos de diversas maneiras, de acordo com os critérios 

estabelecidos pelas autoridades reguladoras de cada país. Por exemplo, o MAPA diz que: 
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É uma substância, micro-organismo ou produto formulado, adicionado 

intencionalmente aos produtos, que não é utilizada normalmente como ingrediente, 

tenha ou não valor nutritivo e que melhore as características dos produtos destinados 

à alimentação animal ou dos produtos animais, melhore o desempenho dos animais 

sadios ou atenda às necessidades nutricionais (MAPA, 2015). 

 

Os aditivos são divididos em várias categorias. De acordo com o Anexo I da IN 44/2015, 

a função e as características dos aditivos permitem que eles façam parte de uma ou mais das 

seguintes categorias: aditivos tecnológicos, sensoriais, nutricionais e zootécnicos. Além das 

categorias mencionadas, os suplementos alimentares são divididos em grupos funcionais dentro 

de cada categoria (MAPA, 2015). 

Ainda, dentre as categorias de aditivos, os aditivos zootécnicos podem ser classificados 

em antibióticos ionóforos ou não-ionóforos, prebióticos e probióticos (Lan; Yang, 2019). Em 

um estudo recente e já realizado a vários anos no Brasil, Silvestre e Millen (2021) reuniram 

através de entrevistas com 54 nutricionistas, consultores de gado confinado. Foram 

questionadas as principais práticas adotadas por eles, e em reposta ao tipo de aditivos 

alimentares utilizados, afirmaram que 99,8% dos seus clientes utilizavam algum tipo de aditivo 

na finalização das dietas. No Quadro 1 é descrito com mais detalhes quais aditivos primários e 

secundários (quando utilizado) são usados pelos clientes, é bem claro que os antibióticos 

utilizados como promotores de crescimento eram os mais utilizados até o momento da pesquisa. 
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Quadro 1 – Principais aditivos utilizados pelos pecuaristas no confinamento. 

Aditivo Primário Classificação Clientes (%) 

Monensina Ionóforo 86,11 

Virginiamicina Não-ionóforo 5,56 

Salinomicina Ionóforo 5,56 

Monensina + Virginiamicina Ionóforo + Não-ionóforo 2,77 

Total - 100 

Aditivo Secundário   

Virginiamicina Não-ionóforo 65,71 

Lasalocida Ionóforo 8,57 

Monensina Ionóforo 5,71 

Óleos funcionais Prebiótico 5,71 

Salinomicina Ionóforo 2,86 

Levedura Probiótico 2,86 

Tanino Prebiótico 2,86 

Bicarbonato de sódio Regulador de acidez 2,86 

Flavomicina Não-ionóforo 2,86 

Total - 100 

Fonte: Adaptado de Silvestre e Millen (2021); MAPA (2020). 

 

Apesar da maioria dos pecuaristas utilizarem algum aditivo nas dietas de confinamento 

o uso dos probióticos ainda é incipiente e a utilização de produtos homeopáticos não é 

mencionada. Ainda, no estudo de Silvestre e Millen (2021) só foi mencionado o uso de 

leveduras, mas existem uma infinidade de microrganismos classificados como probióticos para 

utilização na produção animal, podemos observar isso na revisão de Gaggìa, Mattarelli e Biavati 

(2010).  

A definição atual e amplamente aceita do termo probiótico foi proposta por um grupo 

de trabalho conjunto da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação e a 

Organização Mundial da Saúde, que definiu probióticos como "cepas microbianas vivas que, 

quando administradas em quantidades adequadas, conferem benefícios à saúde do hospedeiro".  

Muitas das cepas microbianas usadas como probióticos para ruminantes existem 

naturalmente no trato gastrointestinal de animais saudáveis, mas são frequentemente 

interrompidas por estressores internos e externos das espécies hospedeiras (Vibhute et al., 

2011).  
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Os mecanismos de ação probiótica em ruminantes ainda não são totalmente 

compreendidos, mas alguns estudos ilustram os principais mecanismos de benefício para os 

ruminantes (Ding et al., 2008; Adjei-Fremah et al., 2016; Ekwemalor et al., 2016; Ekwemalor 

et al., 2017). A ação dos probióticos no rúmen depende principalmente das bactérias láticas e 

do ácido lático que utilizam, reduzindo assim a concentração de ácido lático no rúmen, 

mantendo a estabilidade do pH, mitigando a acidose e estimulando o crescimento de 

microorganismos benéficos (Nocek et al., 2002; Yoon; Stern, 1995). Esses mecanismos são 

específicos para probióticos bacterianos ou fúngicos.  

Os benefícios vão além do rúmen, pode-se citar, a exclusão competitiva de patógenos 

da adesão à mucosa intestinal, secreção de substâncias antimicrobianas, imunomodulação e 

imunoestimulação no intestino, resistência à colonização de patógenos, alteração na expressão 

gênica de patogenicidade e virulência de patógenos (Reuben et al., 2022). 

O uso de probióticos em ruminantes tem gerado resultados especialmente no que diz 

respeito ao estado de saúde, bem como o aumento da produtividade, concentrando os estudos 

em animais jovens (Reuben et al., 2022). Alguns tentaram avaliar os efeitos da adição de 

probióticos na resposta dos animais de corte em estresse térmico (Kassab et al., 2017; Broadway 

et al., 2020; Lees et al., 2022) e vacas em lactação (Salvati et al., 2015), todos relacionados 

com a utilização de Saccharomyces cereviseae (Levedura). 

Em relação a homeopatia, seu nome consiste em duas palavras gregas que descrevem o 

significado da terapia: homoios (semelhante) + pathos (doença/sofrimento), é um método 

terapêutico que visa o estímulo de uma reação orgânica pela utilização de doses mínimas e 

dinamizadas de compostos com propriedades bioativas (Fisher, 2012).  

Os compostos homeopáticos tem sua ação baseada na premissa de que semelhante cura 

semelhante, atendendo o princípio da similaridade (Aversa et al., 2016). Assim, a resposta à 

doença ocorre por meio da estimulação de sintomas semelhantes à enfermidade. Portanto, a 

homeopatia usa um método indireto para tratar a doença, porque estimula o indivíduo a 

combater a doença (Aversa et al., 2016).  

Além disso, a diluições infinitesimais seguidas de agitações são processos necessários 

para a preparação de compostos homeopáticos, que se caracterizam por dinamizações, de 

acordo com o princípio homeopático. A dinamização é muito importante para evitar 

intoxicações ou aumentar os sintomas da doença, pois ambos os processos são para inibir a 

toxicidade que possa limitar o tratamento (Aversa et al., 2016).  

A homeopatia é incentivada para a agricultura orgânica de acordo com o Regulamento 

da Comissão Européia (EC) Nº 889/2008 (Kahl et al., 2012), e estudada principalmente em 
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questões imunológicas que resultam no tratamento de mastites, distúrbios de fertilidade em 

vacas leiteiras, diarreia e pneumonia em bezerros (Doehring; Sundum, 2016), em muitos 

estudos os resultados são inconclusivos, mas nenhum traz resultados negativos quanto a sua 

utilização. 

No estudo de Lima et al. (2020) adotando aditivo comercial homeopático associado à 

virginiamicina tiveram bons resultados em gado de corte em sistema de pastejo, aumentando a 

digestibilidade de gorduras, aumentou o ganho de peso diário e teve tendência de melhora na 

conversão alimentar, sem a queda de outras variáveis resposta. Marafon et al. (2014) 

encontraram resultados semelhantes para desempenho de bovinos de corte em confinamento e 

também resultados que podem ser relacionados ao menor estresse daqueles animais que 

receberam homeopatia, porém, no trabalho de Ítavo et al. (2010) com bovinos em 

confinamento, não encontraram quaisquer diferenças para uso de um complexo homeopático. 

É difícil relacionar os estudos nessa área pois as mais diversas pesquisas avaliam vários 

componentes diferentes e em diferentes concentrações, como exemplo o Chelidonium majus 

em camundongos reduzindo atividade das enzimas aspartato aminotransferase e alanina 

aminotransferase, indicando menor injúria hepática (Banerjee et al., 2010) e Pinto et al. (2008) 

estudaram a Chamomilla também em camundongos e encontraram recuperação de 

comportamentos basais após situações estressantes.  

Diante do exposto o fornecimento associado dos dois tipos de aditivos pode atuar em 

sinergismo para melhoria da saúde geral dos bovinos, principalmente gastrointestinal e assim 

resultando em desempenho e também em respostas comportamentais relacionadas ao estresse 

social e de conforto térmico, porém, a  nutrição e alimentação por si só não são suficientes para 

alcançar a sustentabilidade proposta para o sistema de produção que atende a mercados 

específicos, é necessário vincular a nutrição e alimentação ao melhoramento genético, manejo 

animal adequado e o uso correto e sustentável da terra. 

 

2.3 Melhoramento genético: raças Guzerá e Wagyu 

 

O melhoramento genético é uma área da ciência que visa desenvolver características 

específicas, que combinadas com o ambiente são desejáveis para produção, os animais com as 

melhores características são selecionados e sua genética é transmitida para outras gerações por 

meio de acasalamento ou outras tecnologias de reprodução. O acasalamento de animais de 

diferentes raças é denominado de cruzamento, o cruzamento permite o aproveitamento e a 
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complementação de características desejáveis de cada raça em sintonia com o mercado 

(Menezes et al., 2016). 

A raça Guzerá é altamente adaptável em boa parte do clima Brasileiro, boa capacidade 

reprodutiva e resistência a parasitas além de boa produtividade nos diferentes sistemas de 

produção existentes (Vieira, 2011). Assim, existe interesse na sua criação ou utilização em 

diferentes sistemas de criação e cruzamentos com raças taurinas (Ferro, Silva e Miyagi, 2012). 

 

Figura 1 – Bovinos da raça Guzerá em sistema de confinamento 

 
Fonte: Próprio autor (2021). 

 

O gado Guzerá (Bos taurus indicus), foi a primeira raça zebuína a ser introduzida no 

Brasil é originária da Índia, principalmente das terras secas da região de Kankrej, uma 

população relativamente pequena foi trazida em meados da década de 1870 no Rio de Janeiro, 

se expandiu e permaneceu predominante na pecuária bovina até a década de 1930, no entanto 

sua população diminuiu devido ao uso extensivo em esquemas de cruzamento (Peixoto et al., 

2010).  

O gado Wagyu é a denominação de “Wa” que significa “japonês” e “gyu” que significa 

“gado”, que normalmente se refere a “Japanese Black”, que é uma das quatro raças de gado 

Wagyu, e é cerca de 97% do gado de corte criado no Japão e consequentemente a origem 

genética dos cruzamentos com outras raças bovinas e outras localidades. As raças que 

compreendem a definição de Wagyu são, conforme a Figura 2: Japanese Black (a), Japanese 

Brown (b), Japanese Shorthorn (c), Japanese Polled (d) e os cruzamentos entre as quatro raças 
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primárias. Estas evoluíram e foram selecionadas ao clima do Japão (Motoyama, Sasaki e 

Watanabe, 2016). As raças japonesas nativas originais ainda podem ser encontradas, são a 

Mishima ushi (Figura 2e) e Kuchinoshima ushi, essas raças são fisicamente pequenas e de 

maturação tardia. A Mishima ushi é a única que não foi cruzada com raças estrangeiras 

(Motoyama, Sasaki e Watanabe, 2016). 

 

Figura 2 – Representantes das raças Wagyu 

  

  

 

Fonte: Motoyama, Sasaki e Watanabe (2016). Nota: Raças Wagyu: Japanese Black (a), Japanese Brown (b), 

Japanese Shorthorn (c), Japanese Polled (d), Mishima ushi (à frente na foto) (e) e Kuchinoshima ushi (ao fundo 

da foto) (e). 

 

A principal característica do Wagyu é seu excelente marmoreio (gordura intramuscular). 

A gordura intramuscular melhora a qualidade da carne em termos de suculência, sabor e maciez. 

Portanto, o marmoreio é um indicador aceito da qualidade da carne e é avaliado em abatedouros 
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por classificadores de carne em vários países, incluindo Estados Unidos, Austrália e Japão 

(Gotoh et al., 2018).  

As raças Wagyu quando cruzadas com outras raças, especialmente as raças zebuínas, 

melhoram a qualidade da carne produzida, em contrapartida as raças zebuínas trazem 

resistência a parasitas regionais e melhor adaptabilidade ao clima tropical. Em um estudo 

cruzando uma raça zebuína com Wagyu os pesquisadores conseguiram resultados interessantes 

em produtividade e qualidade da carne (Sevilla et al., 2006), na Figura 3 pode-se verificar o 

fenótipo de bovinos F1 (½ Wagyu × ½ Guzerá). 

 

Figura 3 – Detalhes do fenótipo de bovinos F1 (½ Wagyu × ½ Guzerá) 

 
Fonte: Próprio autor (2021). 

 

2.4 Bem-estar animal: comportamentos social, diário e reatividade 

 

Os animais sempre tiveram bem-estar, mas o que mudou ao longo do tempo foi o nosso 

conhecimento sobre o assunto, Mellor (2016) aborda sobre essa evolução. Segundo Broom 

(2011), o bem-estar animal é um conceito científico que descreve uma qualidade 

potencialmente mensurável de um animal vivo em determinado momento. O qual pode ser 

definido como "O estado de um indivíduo em relação às suas tentativas de lidar com o ambiente 
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em que se encontra" (Broom, 1986). Trata-se de uma definição de quase 40 anos, mas que ainda 

se mantém relevante. A partir dessa definição, podemos medir cientificamente se os aspectos 

mais importantes do bem-estar animal são atendidos, variando de muito bom a muito ruim 

(Fraser, 2008). 

Broom (2011) afirma que, devido às variações de respostas comportamentais aos 

problemas, é necessário que qualquer avaliação de bem-estar inclua uma ampla gama de 

medidas. As medidas se combinam para indicar as diferentes estratégias utilizadas pelos 

animais em diferentes situações de desafio. 

Os bovinos, naturalmente gregários vivem em rebanhos, com comportamentos sociais 

intimamente ligados à estrutura do grupo (Paranhos Da Costa e Silva, 2007), uma das 

desvantagens do confinamento de bovinos é o gasto de energia em atividades como competição, 

proteção e sodomia (Klemm et al., 1983). A sodomia em bovinos confinados é descrita como 

comum nas fases iniciais de formação dos rebanhos, mas causa problemas econômicos e 

rotineiros no confinamento, isso pode estar relacionado às condições ambientais, estresse, 

superlotação e ao aumento da frequência das interações agonísticas, consequência da 

desorganização social nas baias de alimentação (Ulbrich, 1981).  

A hierarquia de dominância, descrita por Beilharz et al. (1966), é um fenômeno 

observado em grupos, onde indivíduos provocam comportamentos de submissão em outros 

indíviduos, resultando em competição por recursos. Quando há uma definição da estrutura 

social, os gastos com disputas são menores e mais rápidos (Hasegawa et al., 1997). Essa 

estrutura social tem grande importância, pois quando existente, pode promover o bem-estar dos 

indivíduos na redução do estresse social pela diminuição de interações agonísticas (Fraser, 

1980).  

Já o temperamento animal engloba várias características fenotípicas individuais, como 

a agressividade, disposição para encarar riscos, tendência de se esquivar de novidades, 

exploração e sociabilidade, expressadas em contextos particulares (Reále et al., 2007). Para 

avaliação do temperamento dos animais podemos utilizar de variáveis fisiológicas ou 

comportamentais, estas são realizadas com ou sem restrição do movimento dos animais 

(Burrow e Corbet, 2000).  

Em bovinos, o temperamento traduzido como reatividade, é usualmente avaliado para 

medir o grau de perturbação quando o animal é conduzido à pesagem ou contenção. O escore 

de reatividade na balança ou tronco é dada uma nota com base na intensidade e frequência de 

movimentação, respiração, coices e tentativas de abaixar-se e deitar-se, quanto menos reativo 

mais calmo o animal está diante da situação e assim, melhor bem-estar (Fordyce, Goddard e 
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Seifert, 1982). O escore de saída do tronco, adaptada de Burrow, Seifert e Cobert (1988) é dada 

uma nota para a saída do animal, avaliando a intensidade dos movimentos e o tempo subjetivo 

de uma determinada distância. Esses dois métodos de medir os níveis de reatividade e estresse 

também foram relacionados a indicadores fisiológicos, de modo que os mais reativos 

aumentaram os níveis séricos de cortisol e glicose, além de temperatura e frequência cardíaca 

elevadas (Parham et al., 2021).  

Vários estudos avaliaram o efeito do temperamento sobre o desempenho de bovinos de 

corte confinados, aqueles classificados como de pior temperamento apresentaram pior 

eficiência alimentar, condição corporal e ganho de peso (Silveira et al., 2006; Olson et al., 

2019) quando comparados com os de melhor temperamento, esse grau de excitabilidade é 

considerado o responsável pelo menor desempenho (Petherick et al., 2002).  

Os principais comportamentos diários estudados nos bovinos são relacionados aos 

comportamentos de ingestão de água e alimentos, ruminação, ócio e tempo em decúbito ou em 

estação (Barnett e Hemsworth, 1990). O ganho de peso é associado ao comportamento 

alimentar, o maior tempo dispendido com a alimentação e a frequência de alimentação traduzem 

maior produtividade ou podem indicar distúrbios digestivos como a acidose (Nagaraja e 

Lechtenberg, 2007). Da mesma maneira o aumento do comportamento de consumir água e 

frequência respiratória estão relacionados ao grau de estresse térmico, o grau de estresse no 

mesmo ambiente pode ser modificado pela genética/fenótipo dos animais e a dieta oferecida 

para os animais (Lockard et al., 2020). 
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CAPÍTULO 2 – DESEMPENHO E COMPORTAMENTO DE BOVINOS DA RAÇA 

GUZERÁ E DO CRUZAMENTO ½ WAGYU × ½ GUZERÁ ALIMENTADOS EM 

CONFINAMENTO COM ADIÇÃO OU NÃO DE PRODUTOS HOMEOPÁTICO E 

PROBIÓTICO 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A procura global de proteína animal conduziu à intensificação dos sistemas de produção 

pecuária e ao mesmo tempo o aumento as preocupações da sociedade sobre a sustentabilidade 

e o bem-estar dos animais em sistemas intensivos (Felderhoff, 2020; Burnier, Spers e De 

Barcellos, 2021). Desde quando o bem-estar animal começou a ser tratado como uma questão 

importante, através dos conceitos das cinco liberdades dos animais (Brambell, 1965) e mais 

recente com a sugestão das expressões dos cinco domínios (domínio da nutrição, do ambiente 

físico, da saúde, das interações comportamentais e o domínio do estado mental) que enfatizam 

o compromisso com o bem-estar (Mellor e Reid, 1994) houve melhorias consideráveis nas 

práticas de criação, manejo, transporte e abate na maioria dos sistemas de produção (Fraser, 

2008). 

Os confinamentos hoje são sistemas intensivos de produção projetados para terminar o 

gado com dietas de alta energia, de modo a atender as especificações do mercado (Silvestre, 

Souza e Millen, 2023). No entanto, como os ruminantes não são adaptados para consumir 

grandes quantidades de carboidratos, a ocorrência de problemas metabólicos pode causar 

preocupação e ter efeitos negativos no rúmen e na saúde animal (Nagaraja e Titgemeyer, 2007), 

diminuindo o bem-estar em pelo menos um dos domínios citados anteriormente. 

Segundo Watabe et al. (2018) e Silvestre, Souza e Millen (2023), dentre as práticas de 

manejo adotadas por nutricionistas em todo o mundo, o uso de protocolos e suplementos 

nutricionais são os mais comuns para familiarizar os animais com a alimentação de uma dieta 

altamente energética e facilitar a digestão dos ingredientes, controlando a acidificação e 

manipulando a fermentação ruminal, no Brasil os suplementos mais utilizados para essa 

finalidade são os antibióticos (Silvestre e Millen, 2021), no entanto a entrada de carne 

proveniente de animais que receberam esses aditivos como promotores de crescimento é 

limitada na União Europeia (Murphy et al., 2017), um importante mercado importador da carne 

Brasileira. 
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Como alternativa para atender este tipo de mercado consumidor os produtos 

homeopáticos ou probióticos podem ser utilizados em conjunto para o tratamento e prevenção 

de diversos distúrbios, por um lado a homeopatia atua melhorando principalmente a resposta 

imunológica e pelo outro o probiótico atua proporcionando estabilidade na população de 

microrganismos benéficos ao animal, regulação de pH ruminal e resistência a patógenos por 

secreção de substâncias antimicrobianas, auxilia no estresse térmico de bovinos, entre outros, e 

assim promover desempenho animal, substituindo em parte ou na totalidade o uso de 

antibióticos, principalmente (Chabel et al., 2009; Ítavo et al., 2010; Marafon et al., 2014; 

Kassab et al., 2017; Reuben et al., 2022).  

Várias cepas de probióticos já foram bem estudas e tem sua utilização validada pela 

ciência, mas para a homeopatia, apesar de estudos mostrarem melhorias na saúde dos bovinos 

com sua utilização, as respostas comportamentais dos bovinos não são esclarecidas e até o 

momento não há trabalhos associando os dois tipos de produtos quanto à melhoria do conforto 

térmico ou quanto às respostas das interações sociais de bovinos de corte, ou seja, não se sabe 

se a adição em conjunto desses dois tipos de aditivos tratados no trabalho podem promover 

melhoria do bem-estar animal. 

O grau de bem-estar animal pode ser mensurado através do comportamento dos animais 

e Broom (2011) afirma que, devido às variações de respostas comportamentais aos problemas, 

é necessário que qualquer avaliação de bem-estar inclua uma ampla gama de medidas. As 

medidas se combinam para indicar as diferentes estratégias utilizadas pelos animais em 

diferentes situações. 

Diante do exposto, o objetivo foi avaliar os efeitos produtivos e comportamentais pela 

adição ou não de produtos comerciais homeopático e probiótico em associação nas dietas de 

bovinos Guzerá e do cruzamento ½ Wagyu × ½ Guzerá durante confinamento em clima 

tropical. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local, área experimental e período de avaliação 

 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS) da Universidade Estadual Paulista, localizada 

na cidade de Selvíria – MS a 20°22'34.1" Sul, 51°24'59.9" Oeste e 347 metros de altitude, onde 

o clima predominante na região é tropical do tipo AW de acordo com a classificação de Köppen 

(Rolim et al., 2007). O mesmo faz parte de um projeto aprovado pelo Comitê de Ética no Uso 

de Animais da mesma instituição protocolo número 04/2019. 

A área experimental para avaliação dos animais foi em confinamento e contava com 

curral de manejo dotado de tronco de contenção e balança digital acoplada, e com total de 8 

baias coletivas e de dimensões 27,5 x 27,5 m, compostas por bebedouro do tipo australiano de 

1000 litros de capacidade e com vazão suficiente para manutenção do nível de água, divididos 

para cada 2 baias, comedouros de material plástico conhecidos como “bombonas” e cercamento 

feito com arame liso. O piso das baias era totalmente composto por chão batido e não contavam 

com cobertura. De acordo com a estrutura, a área disponibilizada por animal foi de ~ 117 m² e 

~ 4,25 m lineares de cocho. 

O período de confinamento dos animais foi de junho de 2021 a setembro de 2021, com 

18 dias de adaptação e 84 dias experimentais, a avaliações compreendem ao período 

experimental.  

 

2.2 Manejo dos animais, arraçoamento e delineamento experimental 

 

Foram utilizados 13 bovinos, machos não castrados, da raça Guzerá de pelagem cinza 

clara a cinza escura e com peso médio de 461,00 ± 4,96 kg e 27 bovinos machos meio sangue, 

provenientes do cruzamento Wagyu x Guzerá, de pelagem preta a preta levemente acastanhada 

(Japanese Black) e com peso médio de 502,00 ± 10,7 kg, imunocastrados com 1 (uma) dose de 

Bopriva® no dia 0 de adaptação. Ambas as composições raciais tinham idade média de 34 ± 2 

meses. Os animais são oriundos de inseminações realizadas na própria fazenda, dessa forma, 

todos os animais foram criados nas mesmas condições de alimentação e manejados de forma 

racional em todas as fases, inclusive no período experimental. 
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Todos os animais já tinham identificação desde o nascimento e foram distribuídos 

aleatoriamente entre os tratamentos, respeitando a categoria racial. Nessa ocasião foi 

administrado por via subcutânea um antiparasitário clássico à base de Fosfato de levamisol 

18,8%, na dose de 1 ml para cada 40 kg de peso vivo. 

Todos os animais foram condicionados a um período de adaptação de 18 dias, em 

sistema gradativo (escada), partindo de uma dieta com 75% de silagem de sorgo baixo tanino 

com base na matéria seca nos primeiros 10 dias (Adap1), passando para 55% entre o 11º e 18º 

dia (Adap2), no 19º dia (dia 0 experimental)  iniciou o fornecimento da dieta de terminação 

com 40% (Term1) e no 74º dia (dia 56 experimental) iniciou o fornecimento da última dieta  

(Term2), também com 40% de silagem de sorgo, conforme descritas na Tabela 1. O trato foi 

fornecido duas vezes ao dia, às 9h e 16h, utilizando vagão de mistura total por tombamento, 

tracionado por trator e equipado com balança eletrônica. A oferta de alimento foi regulada 

diariamente através de leitura de cocho de forma a manter no máximo 5% de sobras do 

fornecido no dia anterior. 

 

Tabela 1 – Composição das dietas utilizadas no experimento. 

Item Dietas 

Ingredientes (% da MS) Adap1 Adap2 Term1 Term2 

Sorgo silagem 75 55 40 40 

Milho moído 6,9 29,1 46,1 44,5 

Soja grão 7 7,4 7 6 

Soja farelo 10 7 3,5 3,5 

Uréia 0,1 0,5 1 1 

Palma óleo 0 0 0,4 3 

Núcleo1 1 1 2 2 

Matéria seca (% da MN)2 34,80 41,49 48,49 48,53 

Composição química (% da MS)2     

Matéria mineral 8,79 7,16 6,91 7,35 

Proteína Bruta 15,11 15,14 14,90 14,36 

Energia Metabolizável (Mcal/kg)3 2,302 2,515 2,653 2,743 

Extrato Etéreo 4,71 4,81 4,98 6,84 

Amido 12,89 26,79 37,39 36,23 

Açúcares 2,36 2,13 1,81 1,79 

CNF 24,47 36,57 45,55 44,17 

FDN 47,09 37,21 29,48 29,15 

Lignina 4,37 3,53 2,87 2,83 
1Garantias do núcleo (por kg de MN): 118 a 130 g de Cálcio, 40 g de Fósforo (mín), 100 g de Sódio (mín), 20g de 

Enxofre (mín), 94 g de Magnésio (mín), 60 mg de Cobalto (mín), 650 mg de Cobre (mín), 40 mg de Iodo (mín), 

520 mg de Manganês (mín), 9 mg de Selênio (mín), 1.960 mg de Zinco (mín), 400 mg de Flúor (máx). 
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2Composições químicas estimadas utilizando o Beef Cattle Nutrient Requirements Model (BCNRM) 2016 versão 

1.0.37.20. 
3Método empírico de resolução para estimativa da energia metabolizável utilizando o BCNRM (2016) versão 

1.0.37.20. 

Fonte: 1Rótulo do produto; 2,3BCNRM 2016 versão 1.0.37.20. 

 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado em um esquema 

fatorial 2 × 2 (duas composições raciais e a inclusão ou não dos aditivos), adotando a baia como 

unidade experimental e os animais como medidas repetidas para as avaliações de desempenho 

e reatividade, para as avaliações de comportamentos agonísticos e comportamentos diários foi 

adotada a baia como unidade experimental e as observações (cada dia de observação) como 

medidas repetidas. Os tratamentos consistiam em animais da raça Guzerá com inclusão (TG; 1 

baia com 7 animais) ou não (CG; 1 baia com 6 animais) dos aditivos comerciais homeopático 

e probiótico e animais do cruzamento ½ Wagyu × ½ Guzerá com inclusão (TW; 2 baias com 7 

animais cada) ou não (CW; 2 baias com 6 e 7 animais) dos aditivos comerciais homeopático e 

probiótico, os aditivos são comercializados como NTH Convita H® e Biopeso®, 

respectivamente incluídos na ração total nas dosagens de 40g cab/dia e de 10g cab/dia, 

conforme recomendação pelo técnico da empresa, ambos distribuídos em toda a linha de 

comedouros da baia e misturados manualmente em toda a ração recém fornecida do primeiro 

trato diário, as informações dos aditivos se encontram nas Tabelas 2 e 3. 

Como os animais estavam em baias coletivas não foi possível afirmar que cada animal 

consumiu a dose exata dos produtos, então esses valores se tratam de valores médios da baia e 

nas sobras não era esperado terem quantidades significativas dos aditivos visto que o 

fornecimento dos aditivos só ocorria no primeiro trato diário, sendo consumido ao longo do dia. 

 

Tabela 2 – Fórmula dos princípios ativos e excipiente do NTH Convita H® (homeopático). 

Composição Unidade 

Chelidonium majus  6CH 

Testae ovorum  15CH 

Natrum chloratum  15CH 

Hypothalamus  100CH 

Acidum silicicum 30CH 

Carbonato de Cálcio ................................q.s.p..................................20 kg 

Fonte: Rótulo do produto. 
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Tabela 3 – Níveis de garantia do produto comercial Biopeso® (probiótico). 

Níveis de garantia 

Cobre (mín) 3.000 mg/kg 

Cromo (mín) 62 mg/kg 

Selênio (mín) 140 mg/kg 

Zinco (mín) 5.250 mg/kg 

Vitamina A (mín) 2.000.000 UI/kg 

Vitamina D3 (mín) 400.000 UI/kg 

Lactobacillus acidophilus 1,7x108 UFC/kg 

Ruminobacter amylophilum 1,5x108 UFC/kg 

Fibrobacter succinogenes 1,5x108 UFC/kg 

Saccharomyces cerevisiae 2x109 UFC/kg 

Enterococcus faecium 4x109 UFC/kg 

Succinovibrio dextrinosolvens 1,7x108 UFC/kg 

Fonte: Rótulo do produto. 

 

2.3 Comportamentos diários 

Os comportamentos foram registrados por avaliadores treinados e alternados em cada 

dia das sete avaliações distribuídas nos dias 20, 26, 27, 33, 34, 80 e 81 do período experimental, 

durante o horário das 8:15h às 17:15h em todas as baias usando a rota de coleta instantânea, 

com rota de amostragem Scan conforme preconizado por Bateson e Martin (2021), com 

intervalo amostral de 15 minutos, de forma direta por períodos contínuos, totalizando 63 horas 

em observação. Cada comportamento coletado instantaneamente é contabilizado como 15 

minutos fazendo o comportamento, ao final de cada dia de avaliação, o tempo total dispendido 

em cada comportamento foi considerado para as análises. 

Dentre as variáveis comportamentais observadas, quanto às atividades foram: 

Ruminando, Alimentando e Ócio; quanto à postura: Deitado ou Em pé; quanto à localização na 

baia: Piquete, Bebedouro ou no Comedouro, conforme descrito no etograma de trabalho 

(Quadro 1). 
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Quadro 1 – Etograma de trabalho utilizado para registro dos comportamentos diários dos 

bovinos. 

Comportamento Descrição 

Ruminando Movimentando a mandíbula; 

Ruminando deitado Movimentando a mandíbula e em decúbito; 

Ruminando em pé Movimentando a mandíbula e com os quatro apoios no chão; 

Alimentando Adquirindo alimento; 

Ócio Sem movimentação; 

Ócio deitado Sem movimentação e em decúbito; 

Ócio em pé Sem movimentação e com os quatro apoios no chão; 

Postura  

Deitado Em decúbito external ou ventral, com a cabeça levantada ou não; 

Em pé Quatro apoios no chão; 

Localização  

Piquete Em qualquer lugar da baia, afastado do bebedouro ou cocho; 

Bebedouro Próximo ao bebedouro; 

Comedouro Próximo ao comedouro. 

Fonte: Próprio autor. 

 

2.4 Comportamentos agonísticos 

 O comportamento social dos lotes de bovinos foi registrado por observadores treinados, 

cinco avaliações distribuídas nos dias 19, 20, 33, 34 e 81 do período experimental foram 

realizadas durante o horário das 8:15h às 17:15h, totalizando 45 horas de observação. 

 As variáveis comportamentais (cabeçada, cabeçada no cocho, confronto, montada e 

perseguição) foram registradas em planilha Excel® específica, identificando os animais., 

conforme descritos no etograma de trabalho (Quadro 2). Para todas as variáveis foram 

consideradas 1 (uma) frequência para cada ação comportamental, mesmo aquelas que envolvem 

2 (dois) ou mais animais (confronto, montada e perseguição). 

 Para registro das interações agonísticas foi utilizada a rota de coleta contínua, e rota de 

amostragem focal, de forma direta por períodos contínuos, conforme preconizado por Bateson 
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e Martin (2021). Durante as observações cada avaliador ficou responsável pelas interações 

agonísticas de um lote, anotando o horário, autor e receptor de cada ação de um animal sobre o 

outro. Para identificação dos animais foi utilizada a marcação numérica nos dois costados e 

garupa com tinta spray atóxica da cor branca, tornando possível a identificação dos animais à 

distância. Como não se trata de avaliações subjetivas (como a localização dos animais na baia 

para os comportamentos diários) não há a necessidade de alternância de observadores entre os 

dias de observação. 

 

Quadro 2 – Etograma de trabalho utilizado para registro das interações sociais dos bovinos. 

Interações Descrição 

Cabeçada Empurrar outro indivíduo que não no cocho; 

Cabeçada no cocho 
Empurrar e não deixar outro animal no 

cocho; 

Confronto 
Animais batendo ou apanhando, brigando 

entre si; 

Montada 
Tentando copular ou copulando em outro 

indivíduo; 

Perseguição 
Perseguindo outro individuo com o objetivo 

de empurrar ou copular. 

Fonte: Adaptado de Beilharz e Zeeb (1982). 

 

2.5 Reatividade e desempenho 

As avaliações de temperamento foram realizadas no 28º e 84º dia do período 

experimental, com a aplicação de duas metodologias: 

1) Escore de Balança (EB), medida adaptada de Fordyce, Gorddard e Seifert (1982), 

realizada com os animais mantidos dentro do tronco de contenção. As categorias observadas no 

EB levam em consideração o estado geral do animal incluindo movimentações de membros, 

cabeça e cauda, contração muscular juntamente com sinais comportamentais de estresse, 

atribuindo-se os seguintes escores: (1) animal não oferece resistência, permanecendo com 

cauda, cabeça e orelhas relaxadas; quieto; (2) animal apresenta leve movimento de membros, 

mantém a cabeça erguida e orelhas eretas; pouco agitado; (3) animal apresenta movimentos 

frequentes, mas não vigorosos de membros, cabeça, orelhas e cauda, a membrana esclerótica 

pode ser visível; agitado; (4) animal oferece grande resistência, com movimentos bruscos de 

cabeça e cauda, com respiração audível e membrana esclerótica aparente ou não; muito agitado; 
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(5) quando o animal luta, com movimentos bruscos e tremor muscular, pode saltar e cair, 

respiração audível e membrana esclerótica aparente; extremamente agitado. Os registros foram 

tomados 5 segundos após o fechamento das porteiras do tronco, sem a contenção dos animais. 

2) Escore de Saída (ES), obtida através do tempo que o animal gasta para percorrer uma 

distância conhecida imediatamente após a saída da balança conforme Burrow, Seifert e Cobert 

(1988), adaptado para os escores: (1) animal caminhando calmamente; lento; (2) animal 

caminhando calmamente; devagar; (3) animal com média arrancada e trotando; rápido; (4) 

animal com forte arrancada e trotando; muito rápido; (5) animal com forte arrancada e correndo; 

extremamente rápido.  

Foram feitas cinco pesagens individuais dos animais, realizadas nos dias 0, 28, 56 e 84 

do período experimental sem jejum hídrico ou alimentar, ao período da manhã e antes do 

primeiro trato ser fornecido. Os escores e as pesagens foram feitos simultaneamente nos dias 

28 e 84 do período experimental, sem a necessidade de repasse dos animais pelo tronco para as 

diferentes medidas. 

 

2.6 Análises estatísticas 

Os dados relativos ao ganho de peso individual, comportamentos diários e 

comportamentos agonísticos foram verificados para os pressupostos de normalidade com o 

Teste de Shapiro-Wilk, a homogeneidade de variâncias pelo Teste de Bartlett e verificada 

ausência de outliers. 

Os dados de peso vivo, GMD do período e geral, comportamentos diários e 

comportamentos agonísticos foram analisados pelo Teste F para comparação dos quadrados 

médios dos fatores testados.  

Para as reatividades no brete e de saída as análises foram sucedidas pelo teste de 

Kruskal-Wallis. Correlações entre as variáveis reatividade e ganho de peso acumulado foram 

realizadas pelo método de Spearman. Para todas as variáveis foram considerados efeitos 

significativos quando P<0,05 nos efeitos principais e para seguir com o desdobramento de 

interações entre os fatores e tendências de efeito quando P<0,10, apenas para os fatores 

principais. Todas as análises estatísticas foram feitas utilizando o programa JAMOVI versão 

2.4, um programa baseado na linguagem R. 

 O modelo estatístico utilizado para descrever o peso vivo dos animais, comportamentos 

diários e agonísticos, foi:  

𝑌𝑖𝑗𝐾 =  µ + 𝑅𝑖 + 𝐴𝑗 + 𝑅𝐴𝑖𝑗 +  𝜀𝑖𝑗𝐾 
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Onde, YijK é o valor obtido na K-ésima observação no i-ésimo tratamento e j-ésimo 

período de avaliação; µ é a média geral; Ri é o efeito fixo da i-ésima composição racial (i= 1 e 

2); Aj é o efeito fixo da j-ésima adição de aditivos (j= 1 e 2); RAij é o efeito da interação da 

composição racial e da adição de aditivos (ij= 1, 2, 3 e 4); ɛijK é o erro aleatório associado a 

cada observação. 

O modelo estatístico utilizado para descrever o GMD do período e geral, foi:  

𝑌𝑖𝑗𝐾 =  µ + 𝑅𝑖 + 𝐴𝑗 + 𝑅𝐴𝑖𝑗 + 𝑏1(𝑝) +  𝜀𝑖𝑗𝐾 

Onde, YijK é o valor obtido na K-ésima observação no i-ésimo tratamento e j-ésimo 

período de avaliação; µ é a média geral; Ri é o efeito fixo da i-ésima composição racial (i= 1 e 

2); Aj é o efeito fixo da j-ésima adição de aditivos (j= 1 e 2); RAij é o efeito da interação da 

composição racial e da adição de aditivos (ij= 1, 2, 3 e 4); b1 é o coeficiente de regressão linear 

sobre o peso inicial (p); ɛijK é o erro aleatório associado a cada observação. 

O modelo estatístico utilizado para descrever a reatividade na balança e na saída, foi:  

𝑌𝑖𝑗𝐾 =  µ + 𝑅𝑖 + 𝐴𝑗 + 𝜀𝑖𝑗𝐾 

Onde, YijK é o valor obtido na K-ésima observação no i-ésimo tratamento e j-ésimo 

período de avaliação; µ é a média geral; Ri é o efeito fixo da i-ésima composição racial (i= 1 e 

2); Aj é o efeito fixo da j-ésima adição de aditivos (j= 1 e 2); ɛijK é o erro aleatório associado a 

cada observação. 
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3 RESULTADOS 

Nos 84 dias experimentais, os dados meteorológicos relacionados podem ser observados 

conforme Figura 1, as temperaturas e a radiação foram aumentando enquanto que a umidade 

relativa do ar foi diminuindo ao longo do tempo. 

As médias de Peso vivo e ganho médio diário (GMD) para todos os fatores são 

apresentados na Tabela 4. Observa-se que os animais Guzerá começaram e terminaram o 

período experimental de confinamento com menor peso vivo, não houve efeitos da inclusão dos 

Aditivos ou da interação entre os dois fatores para a variável Peso vivo.  

Para o GMD, houve uma tendência de efeito no período 0 – 28 dias para o componente 

racial, tendo os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá com maior ganho de peso diário. Ao observar o 

fator Aditivos, em cada período, nota-se que os animais que receberam os aditivos tiveram leve 

aumento no GMD, embora esses pequenos ganhos não tenham sido significativos na análise, 

quando somados e avaliados pelo período total do experimento (geral), houve tendência de 

efeito (P=0,055; Eta2=0,094) para os receberam os aditivos terem maior ganho de peso. 

 

Figura 1 – Dados meteorológicos obtidos da estação agrometeorológica1 de Ilha Solteira do 

acervo da área de hidráulica e irrigação do Departamento de Fitossanidade, Engenharia Rural e 

Solos da FEIS/UNESP, Ilha Solteira, São Paulo, no período de junho a setembro de 2021

 
1Estação agrometeorológica com Altitude de 337 m, localizada na Latitude 20.0º 25.0’ 24.4” e Longitude 51.0º 

21.0’ 13.1”. 

Fonte: Canal Clima UNESP Ilha Solteira.
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Tabela 4 – Desempenho de bovinos da raça Guzerá e do cruzamento ½ Wagyu × ½ Guzerá confinados sem ou com inclusão dos aditivos comerciais 

homeopático e probiótico 

Média ± erro padrão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre colunas pela análise de variância (P<0,05) em função da composição racial ou dos aditivos. 
Fonte: Próprio autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peso vivo (kg) 
Composição racial Aditivos P-valor 

Guzerá ½ Wagyu x Guzerá Sem Com Racial (R) Aditivos (A) R ˟ A 

Inicial 461 ± 4,96b 502 ± 10,7a 493 ± 10,6a 484 ± 11,8a 0,016 0,713 0,714 

28 dias 513 ± 5,61b 560 ± 10,6a 547 ± 11,0a 542 ± 12,1a 0,007 0,884 0,782 

56 dias 560 ± 6,81b 600 ± 11,3a 588 ± 11,4a 586 ± 12,5a 0,031 0,970 0,958 

Final 597 ± 8,82b 646 ± 12,4a 626 ± 13,0a 633 ± 14,0a 0,016 0,674 0,988 

GMD – período (kg)        

0 – 28 dias 1,86 ± 0,07a 2,07 ± 0,08a 1,92 ± 0,10a 2,07 ± 0,07a 0,094 0,322 0,701 

29 – 56 dias 1,68 ± 0,07a 1,43 ± 0,20a 1,45 ± 0,11a 1,56 ± 0,24a 0,553 0,864 0,694 

57 – 84 dias 1,30 ± 0,11a 1,64 ± 0,20a 1,36 ± 0,11a 1,68 ± 0,25a 0,754 0,225 0,781 

0 – 84 dias (geral) 1,61 ± 0,06a 1,71 ± 0,06a 1,58 ± 0,07a 1,77 ± 0,06a 0,642 0,055 0,322 
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Tabela 5 – Tempo em minutos dispendido nos comportamentos diários do período de observação diário (8:15 h às 17:15 h) 

Comportamento 

Composição racial Aditivos P-valor 

Guzerá 
½ Wagyu ˟ 

Guzerá 
Sem Com 

Racial 

(R) 
Aditivos (A) R ˟ A 

Atividades        

Ruminando 102 ± 10,9a 120 ± 4,77a 115 ± 7,24a 113 ± 6,83a 0,102 0,511 0,174 

Alimentando 136 ± 8,12a 121 ± 4,68a 125 ± 6,26a 127 ± 5,84a 0,085 0,571 0,355 

Ócio 301 ± 13,1a 300 ± 6,42a 300 ± 9,39a 300 ± 7,48a 0,913 0,898 0,662 

Postura        

Deitado 269 ± 10,5a 266 ± 7,07a 261 ± 8,09a 273 ± 8,33a 0,764 0,486 0,458 

Em pé 271 ± 10,5a 274 ± 7,07a 279 ± 8,09a 267 ± 8,33a 0,764 0,486 0,458 

Atividades e Postura        

Ruminando em pé 27,8 ± 6,11a 27,9 ± 2,28a 27,9 ± 4,15a 27,8 ± 2,89a 0,989 0,724 0,337 

Ruminando deitado 74,7 ± 6,69b 91,7 ± 4,46a 87,0 ± 5,58a 85,1 ± 5,52a 0,038 0,546 0,272 

Ócio em pé 106 ± 7,89a 125 ± 6,92a 124 ± 8,26a 113 ± 7,05a 0,108 0,380 0,820 

Ócio deitado 195 ± 14,2a 175 ± 4,91a 176 ± 6,98a 187 ± 9,41a 0,108 0,342 0,795 

Localização        

Piquete 371 ± 10,5a 379 ± 5,32a 375 ± 7,73a 379 ± 6,36a 0,413 0,885 0,504 

Bebedouro 14,0 ± 2,66a 22,6 ± 3,46a 25,6 ± 4,35a 13,9 ± 1,99b 0,092 0,036 0,622 

Comedouro 155 ± 10,2a 138 ± 5,54a 140 ± 7,59a 148 ± 6,91a 0,112 0,392 0,661 
Média ± erro padrão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre colunas pela análise de variância (P<0,05) em função da composição racial ou dos aditivos. 

Fonte: Próprio autor. 
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Os comportamentos diários estão detalhados na Tabela 5, é notável que dentre as 

Atividades a maior parte do tempo foi dispendido no Ócio com cerca de 300 minutos diários, 

ou seja, 55,6% do tempo de observação, quanto à Postura do animal foi bem dividida entre 

Deitado e Em pé, nas Atividades e Postura foi preferível pelos animais realizar as Atividades 

na Postura Deitado, pois  cerca de 75% do tempo Ruminando foi gasto quando Deitado e 61% 

do tempo em Ócio foi gasto também quando deitado, quanto à Localização, a maior parte do 

tempo foi dispendido no piquete (69,6%), ou seja, não próximo ao bebedouro ou comedouro. 

Não foram identificadas interações entre Composição racial e Aditivos, nos efeitos 

principais, observou-se uma tendência (P<0,10) dos animais Guzerá passarem mais tempo se 

Alimentando e animais ½ Wagyu × ½ Guzerá passarem mais tempo em frente ao Bebedouro. 

Foram encontrados efeitos significativos da composição racial (R) sobre o tempo Ruminando 

deitado, com os bovinos do cruzamento dedicando mais tempo para essa atividade e para 

Aditivos (A), a sua inclusão diminuiu o tempo dispendido em frente ao Bebedouro, redução de 

54,3% do tempo em relação ao grupo sem inclusão. 

No que se refere aos comportamentos agonísticos (Tabela 6), a adição dos aditivos teve 

efeito significativo na redução das interações - animal/dia, partindo de 3,70 sem os aditivos 

para 2,29 interações/animal/dia com os aditivos. 

Quanto às reatividades, também dispostas na Tabela 6, se mantiveram baixas nos dois 

períodos de avaliação em todos os grupos de divisão, classificando-os como não-reativos, houve 

efeito significativo apenas para a Composição racial da Reatividade de Saída aos 28 dias 

experimentais, sendo os animais Guzerá menos reativos que os animais ½ Wagyu × ½ Guzerá. 

As reatividades não apresentaram correlação significativa com o peso vivo ou GMD, mas 

apresentaram correlação entre si de 0,38 a 0,56 (P<0,05), indicando uma correlação de fraca a 

moderada. 
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Tabela 6 – Frequências dos comportamentos agonísticos (animal/dia) e temperamento avaliado pelas reatividades na balança e na saída da balança 

Variável 

Composição racial Aditivos P-valor 

Guzerá 
½ Wagyu ˟ 

Guzerá 
Sem Com Racial (R) Aditivos (A) R ˟ A 

Comportamentos agonísticos1 3,19 ± 0,93a 2,89 ± 0,48a 3,70 ± 0,69a 2,29 ± 0,48b 0,733 0,039 0,099 

Reatividade Balança – 28 

dias2 2a 2a 2a 2a 0,145 0,206 - 

Reatividade Balança – 84 

dias2 2a 2a 2a 2a 0,951 0,114 - 

Reatividade Saída – 28 dias2 1b 2a 2a 1a 0,023 0,145 - 

Reatividade Saída – 84 dias2 2a 2a 1a 2a 0,812 0,406 - 
1Média ± erro padrão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre colunas pela análise de variância (P<0,05) em função da composição racial ou dos aditivos. 
2Mediana. Medianas seguidas pela mesma letra não diferem entre colunas pelo teste de Kruskal-Wallis (P<0,05) em função da composição racial ou dos aditivos aos 28 ou 84 

dias de confinamento. 

Fonte: Próprio autor. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Os resultados do estudo indicam que a inclusão de aditivos homeopáticos na dieta de 

bovinos confinados pode ter um impacto positivo no ganho de peso dos animais. Essa 

descoberta está alinhada com estudos anteriores que observaram melhorias no desempenho dos 

animais após a administração de aditivos homeopáticos semelhantes (Neumann, 2000; Marafon 

et al., 2014; Lima et al., 2020) e alteração no padrão de fermentação ruminal de bovinos (Lima 

et al., 2008). 

No estudo de Neumann (2000), foram empregadas dietas compostas por 100% de 

concentrado, incluindo grão de milho inteiro e pellets da parte mineral, entre outros 

ingredientes. Os resultados foram promissores, com consumos de matéria seca de 8,83 kg/dia 

e 9,25 kg/dia, ganhos de peso de 1,435 kg/dia e 1,577 hg/dia, e conversões alimentares de 6,48 

e 6,07 kg/dia (CMSD/GMD) para o grupo controle e o grupo com adição de homeopatia, 

respectivamente. 

Já na pesquisa de Marafon et al. (2014), foram testadas duas dietas diferentes, uma com 

48% e outra com 100% de concentrado, ambas com ou sem a adição de um produto 

homeopático. Na dieta com 48% de concentrado, os animais que receberam o produto 

homeopático tiveram um ganho de peso significativamente diferente, com 1,688 kg/dia em 

comparação a 1,379 kg/dia no grupo controle. No entanto, na dieta com 100% de concentrado, 

a homeopatia não apresentou nenhum efeito, essa dieta menos segura, com aditivo homeopático 

proporcionou menor ganho de peso diário em relação à de 48% de concentrado também com 

aditivo homeopático. 

Os efeitos positivos que a homeopatia traria em uma dieta segura pareceram não ser 

suficientes para compensar possíveis problemas gastrointestinais causados pela redução da 

fibra na dieta ou aumento no teor de carboidratos fermentáveis, além disso, a Monensina sódica 

não foi adicionada no estudo de Marafon et al. (2014). A Monensina inibe o crescimento das 

bactérias Gram-positivas produtoras de lactato como Streptococcus bovis e Lactobacillus sp., 

portanto, a possibilidade da incidência de acidose clínica ou subclínica foi maior sem sua adição 

(Ceconi et al., 2022). 

No trabalho realizado por Lima et al. (2020), foi utilizado um complexo homeopático 

semelhante associado a outros complexos e à Virginiamicina®. Em comparação ao grupo 

controle (sem nenhum aditivo), os resultados para ganho de peso foram positivos para bovinos 

em pastejo. 
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Além dos estudos mencionados sobre homeopatia, uma pesquisa adicional avaliou o 

efeito de um complexo homeopático em ovinos sob condições de restrição alimentar. O grupo 

que recebeu o complexo homeopático apresentou nível sérico de cortisol semelhante aos grupos 

sem restrição alimentar após 30 dias de restrição alimentar. Isso sugere que o complexo 

homeopático pode ter um efeito sobre o estresse, reduzindo a concentração sérica de cortisol 

(Chabel et al., 2009). O aumento de cortisol é correlacionado negativamente ao ganho de peso 

diário (Foote et al., 2016). 

Estabelecer uma relação entre os estudos nesta área é desafiador, pois as pesquisas 

avaliam vários componentes homeopáticos diferentes e em diferentes concentrações e ocasiões. 

Além disso, a homeopatia ainda é muito estudada para controle de parasitas e mastites em gado 

leiteiro (Doehring; Sundrum, 2016). Mais pesquisas são necessárias para entender 

completamente os efeitos em gado de corte e principalmente os mecanismos desencadeados 

pela homeopatia. 

Existem poucos estudos que avaliaram o desempenho dos bovinos que receberam 

produtos homeopáticos em confinamento e não foram descobertos estudos associando-os a 

probióticos, ainda, os resultados são conflitantes, por exemplo no estudo de Ítavo et al. (2010) 

a adição da homeopatia não influenciou no ganho de peso dos animais. Em estudos futuros é 

recomendado número maior de animais utilizados, foco em dose de produto e o tipo de produto 

homeopático.  

Para melhor compreender como o aditivo comercial probiótico favoreceu o maior ganho 

de peso dos bovinos que receberam os aditivos em sistema de confinamento, é importante 

conhecer os principais modos de ação em benefício ao hospedeiro. Estes incluem: a exclusão 

competitiva de patógenos a aderirem na mucosa intestinal (1); secreção de substâncias 

antimicrobianas (2); imunomodulação e estimulação imunológica (3); resistência à colonização 

(4); alteração na patogenicidade e expressão gênica de virulência de patógenos (5) e 

estimulação da fermentação ruminal (6); mais detalhes podem ser consultados em Reuben et 

al. (2022).  

Dentre os probióticos contidos no produto comercial temos o Lactobacillus acidophilus 

e Enterococcus faecium que são associados à melhoria da saúde intestinal em bovinos, 

prevenindo a colonização de patógenos indesejáveis no intestino e, além disso, estudos mostram 

que a suplementação destes microrganismos melhora a digestibilidade de carboidratos 

estruturais, muito presente na dieta fornecida aos animais do nosso experimento devido à alta 

inclusão de silagem de sorgo (Oyetayo et al., 2005; Liang et al., 2017). A levedura 

Saccharomyces cerevisiae, um componente comum dos probióticos, tem sido associada ao 
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aumento da eficiência alimentar em ruminantes e mitigação de acidoses ruminais (Charles et 

al., 1996; Alzahal et al., 2014). Além desses já citados, outros microrganismos foram utilizados 

neste experimento, incluindo Ruminobacter amylophilum, Fibrobacter succinogenes, 

Enterococcus faecium e Succinovibrio dextrinosolvens. Esses microrganismos são conhecidos 

por desempenhar papéis importantes na saúde e nutrição dos ruminantes. 

Ruminobacter amylophilum e Succinovibrio dextrinosolvens são bactérias ruminais que 

desempenham um papel crucial na degradação do amido e Fibrobacter succinogenes de fibras, 

componentes extremamente importantes da dieta dos ruminantes. Eles podem melhorar a 

eficiência da fermentação ruminal, levando a uma melhor utilização dos nutrientes e, 

consequentemente, a um maior ganho de peso (Anderson, 1995; Pittaluga et al., 2022; Fakih et 

al., 2023). 

Em resumo, a combinação desses aditivos, homeopático e probiótico, pode ter 

colaborado para tornar os ambientes ruminal e intestinal mais saudáveis e eficientes na 

utilização do substrato (ração) resultando no maior ganho de peso observado. 

Para melhor interpretar os comportamentos diários e sua relação com o estresse térmico, 

foi calculado o índice de temperatura e umidade ajustado pela velocidade do vento e pela 

radiação solar diária (ITUa), conforme Mader, Davis e Brown-Brandl (2006) referente aos dias 

em que foram feitas as observações. O valor do ITUa médio diário foi de 74,8, Mader, Davis e 

Brown-Brandl (2006) apontam que um ITU entre 70 e 74 é classificado como estresse térmico 

potencial e valores acima de 74 são classificados como alerta. Em uma meta-análise Chang-

Fung-Martel et al. (2021) trouxeram que um ITU acima de 68 já tem efeitos negativos ao 

animal, reduzindo o consumo de matéria seca. Portanto pode-se concluir que os bovinos deste 

experimento estavam, no mínimo, sob potencial estresse térmico. 

Em relação aos comportamentos diários, os bovinos Guzerá passaram mais tempo 

alimentando do que os animais cruzados (50% Wagyu). Esse comportamento é relacionado ao 

maior consumo de matéria seca (Meneses et al., 2021), embora neste estudo não tenha 

mensurado. Isso pode ser devido à maior capacidade termorreguladora de animais zebuínos em 

relação a animais com genética taurina (Hansen, 2004).  

O menor tempo dispendido próximo ao Bebedouro pelos animais da raça Guzerá em 

relação aos animais cruzados pode estar relacionado com sua pelagem de cor cinza. Pois a 

absorção de calor durante o dia é menor e, consequentemente, há menores perdas de água pela 

menor atividade termorreguladora (Silanikove, 2000; Hansen, 2004; Mufford et al., 2022), já o 

menor tempo dispendido próximo ao Bebedouro pelos animais que receberam os aditivos, vai 

de encontro com alguns trabalhos que relacionaram a adição de Saccharomyces cerevisiae na 
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dieta como um fator que auxilia no conforto térmico dos bovinos (Broadway et al., 2020; Lees 

et al., 2021). 

A localização dos animais ao redor do Bebedouro também pode estar ligada à estratégia 

comportamental para melhorar as trocas térmicas do indivíduo. Pois ao redor do bebedouro, o 

piso provavelmente estava mais úmido devido às limpezas periódicas e essa condição 

certamente alterava o microclima daquela área, melhorando a sensação e troca térmica por 

condução para os bovinos ao redor, além disso a permanência dos animais ao redor também é 

relacionada à frequência de visitas ao bebedouro para aumentar a ingestão de água, 

compensando a água perdida nas suas mais diversas formas (Mader e Davis, 2004). 

A diminuição do tempo de alimentação e aumento do tempo próximo aos Bebedouros 

dos bovinos cruzados se tornam mais evidentes quando consideramos a fisiologia 

termorreguladora. Inicialmente o hipotálamo é estimulado pela alta temperatura central e 

periférica e exerce feedback negativo nos centros promotores de calor. Isso determina a 

diminuição da ingestão de alimentos através de impulsos elétricos sobre o bulbo da saciedade. 

Em seguida, há a estimulação de duas vias termolíticas importantes para os bovinos, que são o 

aumento da ingestão de água e o ofego termolítico. Elas concorrem mecanicamente para 

inibição da ingestão de alimentos (Mota-Rojas et al., 2021). 

Bovinos cruzados passaram mais tempo Ruminando na postura Deitado, o que não 

pareceu estar relacionado ao estresse térmico. Isso contraria argumentos de que, segundo 

Mufford et al. (2022), os bovinos ficam na postura Em pé quando a carga de calor aumenta. 

Este comportamento parece estar relacionado à sua composição racial (Jardstedt et al., 2018; 

Carvalho et al., 2020). 

Em relação aos comportamentos agonísticos, Marafon et al. (2014) mediram o peso das 

hipófises de bovinos confinados que receberam ou não um complexo homeopático. Eles 

descobriram que os animais que receberam o complexo tiveram menor peso de hipófises. Esse 

menor peso está indiretamente relacionado a menos estímulos estressantes na ativação do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal, necessitando de menor atuação para atingir a homeostase ao longo 

do período avaliado (Romero-Peñuela et al., 2011). Com os animais menos estressados pelo 

fator da homeopatia, era esperado que os comportamentos agonísticos diminuíssem, o que foi 

confirmado no estudo. 

Além disso, retomando o estudo de Chabel et al. (2009), onde a homeopatia diminuiu o 

cortisol de ovinos com restrição alimentar, pode-se inferir que possivelmente neste estudo 

ocorreu queda nos níveis de cortisol. Isso desencadeou menos interações agonísticas entre os 

bovinos confinados (Bristow e Holmes, 2007).  



53 

 

Era esperado também que a reatividade dos animais fosse diminuída, o que não foi 

observado no experimento. No entanto, é importante salientar que os animais já tinham escores 

de reatividades baixos, resultado da adoção de manejos adequados (racional) consistentes 

(Daigle, Hubbard e Grandin, 2020). 
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5 CONCLUSÃO 

 

A inclusão de aditivos homeopáticos em conjunto com probióticos na dieta de bovinos 

confinados tem um impacto positivo no ganho de peso dos animais. Esta descoberta está em 

consonância com estudos anteriores que observaram melhorias no desempenho dos animais 

após a administração de aditivos semelhantes. No entanto, é importante notar que esses estudos 

anteriores utilizaram os aditivos de forma isolada, diferentemente do presente experimento que 

combinou os dois tipos de aditivos. Além disso, a análise do comportamento dos animais 

indicou que a composição racial e a adição dos aditivos podem ter influência no estresse 

térmico. Observou-se também uma diminuição nas interações agonísticas entre os animais, 

sugerindo que a adição dos aditivos foi eficaz neste aspecto. Em suma, os resultados deste 

estudo reforçam a eficácia da utilização combinada de aditivos homeopáticos e probióticos na 

dieta de bovinos confinados, não apenas para melhorar o ganho de peso, mas também para 

mitigar o estresse térmico e reduzir as interações agonísticas. 
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